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Shariputra: Bom, como existem mui-
tos relatos sobre a sua vida, eu apre-
sentarei para vocês a versão 
mais aceita pelos pesquisa-
dores e estudiosos.  

NASCIMENTO
 Siddhartha Gautama, o 
Buda, nasceu por volta 
do ano 556 antes da Era 
Cristã, no atual Nepal. 
Seu pai, que se chamava 
Suddhodana, era o rei dos Shakya. Sua 
mãe faleceu logo após lhe dar à luz. 

Assim que nasceu, Siddhartha 
foi levado a um templo, onde os sa-
cerdotes identificaram, em seu cor-
po, sinais que o predestinariam a ser 
um grande homem. Um sábio pre-
disse que ele seria um grande asceta 
e que libertaria a humanidade dos 
sofrimentos. Impressionado com a 
profecia, seu pai o criou isolado num 
palácio, distante da realidade e dos 
problemas do povo.

Descobertas
Certo dia, Siddhartha saiu para ca-

minhar e encontrou um idoso, trêmulo, 
enrugado e portando uma bengala. As-
sustado, perguntou ao seu cocheiro o 

que era aquilo. O cocheiro lhe respon-
deu: “Isso é a vida, é o que acontece com todos 
os homens!”. Em outras duas oportuni-
dades, no caminho, Siddhartha encon-
trou também um doente e um cadáver. 
Dessa forma, ele co-
nheceu o tempo que 
a tudo consome, a 
dor e a morte.  

Muito pertur-
bado, ele resolveu 
fazer um quarto 

passeio. Desta vez, 
encontrou um asceta 
mendigando, de uma 
magreza espantosa, vestido 
de farrapos. Mas ele possuía o 
olhar sereno de um vencedor. Ao ver 
isso, Siddhartha percebe que havia uma 
saída para a libertação de todo o sofri-

mento humano. 

A iluminação
Após essa experiência, 

Siddhartha abandona tudo, 
a própria esposa e um filho, 
e ingressa no ascetismo in-
diano. Através de muita 
disciplina, ele alcançou os 
seus objetivos, mas estava 

insatisfeito, pois ainda não havia venci-
do o sofrimento e a morte. 

Desesperado, sentado sob a árvo-
re Bodhi, a árvore da sabedoria, 
Siddhartha passou pelos qua-
tro estágios da meditação, 
atingindo assim a “Ilu-
minação”. 

O Buda
(O Iluminado)

Embora desejasse permanecer 
neste estágio de iluminação, 
acredita-se que o deus Hindu 
Brahman o teria persuadi-
do a ensinar aos outros as “verdades que 
nem mesmo os deuses conheciam”. 

A partir de então, Siddhartha pas-
sou a ser chamado de Buda, ou seja, o 
iluminado, e começou a peregrinar e a 

fazer sermões. 

a pERFEIÇÃO ESTÁ 
NO EQUILÍBRIO

 O primeiro sermão é conheci-
do como o “Caminho do 

meio”. Neste sermão, 
Buda afirma que o 
caminho da perfei-
ção não se encontra 
nos extremos de 
uma vida consagra-

da aos prazeres e nem na práti-
ca de cruéis austeridades corpo-

rais. A perfeição, dizia, está no 
equilíbrio.  
Segundo Buda, as principais 

faltas da humanidade, representa-
das por animais, cobiça (porco), 
ódio (serpente) e a ilusão (galo), 
deveriam ser evitadas, pois: 
“Consumido pelo desejo, enfureci-
do pelo ódio, cegado pela 
ilusão, esmagado e de-
sesperado, o homem 
contempla seu pró-
prio declínio, o dos outros e 
o de todos juntos”. 

As Quatro
Nobres Verdades

Elas resumem os ensinamentos de 
Buda:

1. Toda a existência é 
dukkha, ou seja, é insatis-

fatória e cheia de sofri-
mento. 

2. O Dukkha deriva 
do tanha, o desejo ou 

apego, que significa o es-
forço constante de encontrar 

algo permanente e estável 
num mundo transitório.

3. O Dukkha pode cessar totalmen-
te, e isso é o Nirvana.

4.  A quarta verdade é que tudo pode 
ser alcançado, seguindo estes oito 
passos: compreensão correta, pen-

samento correto, 
fala correta, esforço 
correto, ação correta, 
atenção correta, existên-
cia correta e concentração correta. 

RECOMENDAÇÕES
À medida que Buda fazia as suas 

peregrinações, o número de adeptos 
aos seus ensinamentos aumentava. 
Aos 80 anos, Buda percebe que o 
seu fim está próximo. Suas últimas 
recomendações aos seus discípulos 
foram: “Nada mais resta senão praticar, 
contemplar e propagar a Verdade (...) Os 

mendicantes não devem contar com 
qualquer apoio exterior, devem tomar 

o EU por refúgio... e é por isso que 
eu vos deixo, parto, tendo encon-
trado refúgio no EU”. “Todas 
as coisas compostas estão sujeitas 

à corrupção. Lutai pelo vosso 
ideal com sobriedade”. 

A vasta sabe-
doria de Buda 
espalhou-se pelo 

mundo inteiro e, 
dessa forma, surgiram 

também muitas correntes. Des-
tacam-se: “O Pequeno Veículo” e “O 
Grande Veículo”.

O primeiro refere-se ao Budis-
mo original, literal, ortodoxo. Este 
ensina que, seguindo os ensina-
mentos e as práticas ensinadas pelo 
próprio Buda, é possível atravessar 
o rio das reencarnações e chegar ao 
Nirvana. 

O segundo ensina que é difícil 
chegar ao nirvana, mas através de 
transmigrações pode-se chegar à per-
feição. A prioridade não é fugir do 
ciclo de reencarnações, mas acre-
ditar que, ajudando as pessoas 
a se libertarem, o próprio 
homem se liberta. 

Geninho: Oi amigos, 
tudo bem com vocês? 

Já estamos che-
gando ao final 

de mais um ano 
letivo. Como o tempo passa 

rápido! Nesta última edição do 
ano, tenho a honra e a satisfa-
ção de apresentar para vocês 
o Budismo. Para facilitar esse 
trabalho, pedi ajuda ao meu 
amigo Shariputra. Seu nome 
lembra um dos principais discí-
pulos de Buda. 

Hoje, nos lugares onde se encontram os restos mortais de 
Buda, como também nos lugares onde ele viveu, são rea-

lizadas procissões: em Kapilavastu, a cidade natal; em Bodh 
Gaya, onde ele recebera a “Iluminação”; em Sarnath, onde 
ele pregou pela primeira vez; em Kusinara, onde ele mor-
reu e entrou no Nirvana. 

Pesquise e localize, no mapa da Índia, os lugares onde são rea-
lizadas peregrinações em homenagem ao Buda e, no mapa que 
propomos (ao lado), coloque corretamente o nome dessas ci-
dades nos pontos indicados.


